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Diz-se ainda que -o, L�- i dos ,h1ero' I·S do�···-[xe'rc( It'fo' Po' r' fu"g'u"eA,ssíadas cantam' a hislória de : ' t

Portugal. Uma atenção mais : '

concentrsde diz-nos que não. 'O Exército P'ortuguês. cuja
é bem assim. : acção no Ultramar ocu

C? que ,se. enaltece, do "pri- : pa �?l, luga.r ,d� destaque pelo
merro ao ultimo canto da ph- • herOICO saczíffcio e esforço ge
meira à última estr¿fe, com : neroso de tantos dos seus com

uma persistência de mais de : ponentes, vai ter a sua censa-

25 anos de labor e estudo atu- • graçã,o pública no próximo dia
rado, é «o peito ilustre Íusíta- : lq de Junho com cerimónias
no», tão ilustt;e e tã,o �aloroso. : solenes on2e �erão, impostas
a quem as forças mais poten- • condecoraeões aqueles que te

tes. segundo a idéologia da : nham p.raticado actos herõlcos
época, as forças que deviam : em campanha, ou efectuado
escravizar os mortais, obede- + acções de ,particúlar valor.
cem e servem. : As.im, realizAm-'!r em Lis-
Assim. a guerra e o mar es- : boa, Porto, Tomar e.t:.vora, ce

tavam ao seu serviço; a moei- • rimónias de carácter patriótico,
dade, a beleza física e a moral, : com a presença das mais altas
o amor e o entusiasmo o leva- : entidades ciV'is, eclesiástiéãs e

ram no braço da aventura: os • militares. Nelas tomarão par
feitos homéricos, a par dos : te os elementos a�radados a

seus Íances heróicos, não pa- : •

recem mais que apagadas e :+ A MADRl�HÂ DE CHARLEYvel has estampaa desbotadas I"
° Gama, bem certo, serve, : ,

ao Poeta. de protótipo do Lu-. O Grupo Cénico da Sociedade

: Orfeónica de Amadores de Múaica
• e Teatro levou à cena no passado
+ dia 3 do correute, no Teatro Antó
: nio 'Pinheiro. a engraçada comê

J' f
-.

h I 'd· dia, cA Madrinha de Charley».
a o10mo o 9 a" o. A representação atraiu a nossa

: curtosídade porque noa fez recor-
• dar os tempos áureos do grande e

• saúdoeo actor Alegrim e também
: pelo facto de hà m uito não aa8t8-
• ttrmos a. eepectàculos de amado-
• re. na nosea terra.

: A Sociedade Orfeónlca tem re'..

• ponsabiUdadea dado o seu glorio-
• ao paseado na arte de Talma, por
: i8.0 . .longe <le o fazermo. á guisa
• de critica, poia sabemo. da. dífí-
• culdadea com que actualmente 8e

: luta para atrair a mocidade a,o
•
•
•
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FOI
muito jus1�mente es

colhido o dia de Cllmões
,

para Festa da '

Raça.
= Ninguém mais nem me
--

Jhor a soube amar e'can
tar com a grandeza épica rde
que só dispõe um.. génio, dos
que não se dão ao mundo em

todos os séculos.
£, Camões .foí um génio por

tuguês e um génio da Renas
cença, como o dernonsfra todo
o recheio ornamental do poe
ma que o engrandeceu•.
t vulgar ler e dizer que no

poema - Os Lusiadas - se

canta a viagem de Vasco da
Gama à India. Quem com es

te livro estiver familiari.�ado,
sem esforço conclue que tal
não é verdade,

'

'consagza», Forças m'ilitares e

convidados de honra do Exér
cito (famílias dos agradados e

indivíduos já anteriormente
condecorados).
Àpós uma curta alocução

alusiva ao acte, seg'uir-se-à
imediatamente a parte culmi
nante da cerimónia. com o

chamamento, de cada um des
agradados, imposição das con
decorações e leitura, dos acto.
de valor que as originaram e

respective consàgreção,
Finda esta cerimánia have

rá um desfile' das tropa. em

Continua nil �.• pAgina
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VITOR DE VEIRQS
vai expor em TAVlRA

Com+nua na 2.· pàgina
�U E M, desapaixonada
� mente, isento de todo
e qualquer condicionalismo
antecipado, meditar um pouco
sobre os acontecimentos polí
ticos ocorridos no nosse País,
nos últimos cinquenta anos,

prucurando neles apenas a re-

ameaças e perspecti"as som

brias em que a Pátria mergu
lhev«, debruçendo-se a passos
largos sobre o abismo ineo
mensurével, de coneequêncies
catastróficas là.ciltQente pre-

o despacbo de Desafectação

da Ilha de Taviravisiveis,
A,o recordarmos essa data

distante. não pretendemos en

vereder as nossas pala"ras pa
ra- o campo apologética das
simpatias políticas. A Re"o
lução Nacional nasceu sob ,a

égide de um nome � Portugal

Por Sua Ex.- o Ministro da
:M81inha foi no passado dia
29 de Maio homologado o des
pacho de desafectação d'a Ilha
de Tav'ira, notída que foi re
cebida com muito agrado nes
ta cidade.

POR

Silva Baptista �. .. .

Amanhã, dia 8, pelas 18 noras,
.erà iD,augurada na C. M. de Tu
ri8mo, de8ta cidade, com a pre8en
ça do sr. d{". Jorge Correia, Pre.i
den�e da, Câmara ¡Municipal e

outra., indivtduaUda,de8 civi. e

militare8, uma expoaição de pin
tura a óleo e e8pàtula do ál'ti8ta
Vitor de Veiros.
Vitor de Veiro8 é 'um jóvem pln

tor,de 26 anos, natural de Monte
mor-o.Novo; que depois de expÔr
em Faro e Olhão com ba8tante
êxito e agrado do publico vem até
Tavira na con.truçãó do projecto
que a 8i me8mo impô•. Mo.trar a

sua arte a toda a gente, ri�o. e

pobre .. , CUh08 e ignorante., bur
gue8ia e povo.
Como ne!J1 todo o público, pode

apreciar pintura n08 grande. aB

)õe. da c:,¡pital¡ o p�ntor vem ate
eS8e público, o grande público,
para que a arte .eja muito maia
defendida e compreendida.
A exposição e.tllrl\ �berta du

rante a8 horas de expediente do
Turi8mo,e p088ivelmente à noite
ate às 22 hora8, 8endo' a entrada
livre.

'lação causa�eleito. não deixará
de reconhecer que o movimen
to iniciado por Gomes da Cos
ta em Braga. em Maio de 1926,
loi. em toda a sua extensão e

prolundidade, uma autêntica
re"olução naciona]. Autêntica.
porque corr�spondeu. em todos
os seus aspectos ao verdadeiro
perfil da' Nação Portuguesa,
cujas instituições tradicionais
agonizavam lentamente ao ím
peto do reaccionarismo infe
cundo. Revolução, porque tudo
t""e de refundir para salva
guarda.r o património essencial
da nossa cultura e civilização.
Naciana], porque nele se em

penhar8m 'então, Call} o ardaT
indómito dos que fie levantam
para vereer, todos os portu
gueses de lei, conscIente das

Continua na 4· páj;l:lnaContinua na 2�· piglna

o Concelho de Tavrrã "hümen·ageat� nü"'di3' 10
1 f '

•

as Forças Ârmadas e prestará o seu preito de saudo�e"ao Furriel Raioa Vaz
, É. jà:�na: próxim� quarta-feira, ,

dia 10, como tem08 noticiado,;que
nC8ta ¡cidade 8e efectuam a8 ho

menagens que o:Concelho de Ta·,
vira vai prestar às Forças Arma
da8 e ao desditoso Furriel José
António Baioa Vaz, ántigo aluno
do Externato de Nos8a Senhora
das Mercê8, quc morreu ao Hervi
çn da Pàtria em São Salvador do
Coligo, Angola.
Toda a impren8a do pais e a

Emi880ra Nacional têm feito, com
palavras de muita simpatia, refe
rência a esta manifestação patrió
t¡ca de caracter local e regional
iamos ii escrever - ate Nacional,
particularmente os jornai8 algar
vios, que ao acontecimento dedi·

cam, em luglilr de relevo, muitas
linhas com titulos 'ba8tante au

ge�tivos.
Hà semanà� também. de8de que

o «Povo Algarvio. tornou publica
a noticia, que em toda a cidade 8e

não fala de outra coi8a. O nome

do malogrado Furriel, que Tavi
ra conheceu ainda menino. anda
no pen8amento e n08 làbios, de to·
da a população e muita gente de
sejli tomar conhecimento oU pede
YYTTTT�TYTT�TTTT�

Comi8são d08 8eus antig08 condi8'
cipulos resolveu mandar expor,
nas montra8 das dua8 fotografia8
da cidade, a partir de ontem, o

seu retraot.

São, por outr'o lado inúmer!i. a8
Rde8õell recebidas de todo o Con·
tinente, Ilha8. Afr ca, Timor e atê
uma do E8trangeiro, muita8 delas
bastante 8ignificativas e toda8 as-

80ciando-se pied08amente a8 ho
menagen8 e louvando a iniciativa
dos que tiveram a lembrança de

Continua na 4.4 página

CIDADES ·EM FESTAFESTEJOS POPULARES
na A venida D. Marcelino Franco

Chamaríamos cidad e em

fesla, ou festa da cidade, se

todo o povo, duma ponta a ou

ira da terra, lev-ado por seu

próprio entusiasmo,ornamen.
tasse as ruas, os interiores,

Continua na 2.- PAglaa

Em benefício da8 instituiçõe8 de
aSfilitllêucia local. um grupa de ta,
viren8es vai realizar intercssan.
te8 fe8tej08 populares, na Avenida
V, Marcelino Franco. de8ta ci-
dade. �
08 referid08 fe8tej08 terão o 8eu

início no próximo domingo, dia
14 do corrente
A excelente avenida citadina,

local apropriado para fe8ta8 dC8ta
natureza, será este ano o fulcro
de diversões durante a quadra
festiva dos sant08 populare8.
Artista8 da rádio e da televisão.

marcha8 folclórica8, vRriedadc8,
baile� abrilhantad08 por boas or
que8tra8, arraiai8 algarvio8. con
cur808. fogueira8. tômbolas, de8-
cante8, harmóni08. etc, eis o pro
�rama que está a 8er elaborado
pela comi8são.
Tavira, q!le j4 hã an08 não fe8-

teja os sant08 populareK, e8te ano
vat também realizar.a8 tradicio
nat8 festa8 de S, João-.
Logo que o programa e8teja de.

vidamente elaborado informare
Ei 08 08 n08808 leitore8.

COM a seguraDça, do tempo ,..,

nos meses estivais, as ci
dades, Vilas e até aldeias cos

tumam anunciar que estão_ em
festa.
Mormente nas cida des,anun

ciam frequentemente ou antes

anualmente. a sua festa. Ser'
bem v-erJade?

'

Que festas realizam as cida
des, em Portugal? Além da
��elas que o culto católico por

tradição promove não conhe
cemos outras, a não sel: a re

cepção de qualquer vi"itante
ilustre e essas mesmas limi
tam-se às artérias por onde
passa a entidade a recpber. a
maior parte das vezes mistifi
cHda por um entusiasmo que
fez correr muito suor pela tes-

'ta dos que tom�r,!� a peito a

J:ecep�¡Q,

esclarecimentos 80bre aa cerimó.
nias com e8tranho interesse. Ve·
Iho8 e nOV08, estudante8 ou não
e8tndantes, conhecido8 ou desco
nheddos, me8D10 aquele8 que ha
bituAlmente par�cem indlferente8
a Inidativa8 desta natureza, mos·
tram vontade de se 8s80clar ou

participar de alguma maneira na8

comemorações do tragico fim do
- infeliz andlro aluno do Externato.

Para 8atisfazer a tlu�e8tão mani
festaria tambem por muit08, que
querem recordar e reviver de per·
to a sua figura gentil de moço,
que não qui3 perder o seu tempo
entregue aos desvarios em que
presentemente a n08sa juventude
con80me as melhore8 hora8 da
sua existência, e deu o seu 8an

gue pela Pátria. para: que An

¡ola contlDui a ser Pottuiuesa. �
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Novo Cbefe de Repartição
de Finança�

A seu pedido, toi tran8ferido 4e
Lag08 para Tavira, o 8r. Virgilio
de OUveira, aecretário de finanças
de 2 8 cla88e. Funcionário compe
tente, que conhece Tavira de8de
08 tenr08 an08 e onde constltutJl
familia.
Ao novo Chefe de Repartição de

Finanças, que conta aqui com al
gumaa amizade8, delleJam08.I�e
81ncer08 votos de muitas properí.
dadee no cabal desoml'0nbQ 40.
."a mi,,¡o.

Festas de Santo Ântónio
Conforme programa que já pu

blicamos realiza-se n08 próxim08
dias 12 e 13 do corrente, a tradi
ch ..nal festa em honra de Santo
António, que este ano 8e reve8tirá
de pompa excepcional.
Nas noite8 de 12 e 13. haverà ar·,

raiaI 8alientando.8e de entre 08

númeroa do programa ti eXIbição
do excelente Rancho Folclórico da
Ca8a do Povo da Conceição.
O produto da fe8ta de8tina-ae ao

re8tauro da igreja qanificada pe
lo abalo sí8Ulico,

• V J¡JN, 1�1j4



POVO ALGARVIO

Trinta e oito anos são decor
ridos sob, e a marcha gloriosa
dó 28 de Maio I Quase duas
gerações nasceram e, se lor
maram já, desde então. Dis-

.

rante este longo periodo, mui
tos homens passaram pelas es

leras ministerieis e parlamen
tares. À ditadura sucedera o

regime constitucional publica.
mente relerendado em 1933.
Duas conilegreções - a ,guerra
civil de Espanha e a II guerra
mundial - lbe dilicultaram
inevitàvelmente o s p a s s o s.

Vencida a ameaça marxista no

país vizinho. loi a vez da de
magogia hitleriana. A prudên
cia e o tacto político de Sala
eer conse,�uiram alastar o pe
Tigo. Tornámo-nos um oásis
de paz numa Europa em luta.
E vencemos! A segunda me

tade do século XX trouxe ás
nossas províncias ultrsmeri
nas o loco do terrorismo subsi
diado. O Estado Português
da India é violentamente ane

xado pela União Indiana
país a quem nunca pertence
ram tais territórios - contr a '

todas as normas da ética e da
convivência internacional (com'
carta ou sem certe, com conse

lhos ou sem conselhos, como
alirmara o seu representent e
nas Nações Unida$). O pano
rama que se olerece aos Por
tuguese« de' hoje é, portanto
um apelo a todas as suas vi
brações patrióticas. uma prova
à sua secular resistência. Por
isso, paralraseandó a alirma
ção, diremos que enquanto a

paz não regressor de novo a

todo o territôrio nacional. e

enquanto a bandeira das qui
nas não tremular de novo em

Goa. Damão e Dia; a Revolu
ção continuará!.••

Continuação dat.« pagina,
sitl'1no que corre uma, necessâ
ria e ventura

'

dê mar, que se

impõe pe los seus dotes pessoa is;
<fue' guarda a consciência ,Ia.:.
\'a'da da Raça a que pertence e '

, 'n{irra O{> feitos da mesma com
,

c, as vivas cores, o aparato e o
.

movimento próprios duin .'té"
n io renaseen tista.e literário.

: Mas, í

n v o l u n rê r i e m e n te,
nda um de nós, mesmo pre
tendendo retratar outrém, re-

'tracÍa-se é a si. Camões deixou
em toda a sua obra a efígie de
.<'i mesmo, padrão autêntico e

grandioso da Lusitanídade,
Cantando'a glória e a gren

deza duma ptÜria opulenta @'

rica. como tal a conheceu, «o.

peito ilustre lusitano» que ele,
o tpico, tão brilhantemente'
simboltzou, ao falar de si pró
prio. couhe-Ihe a biografia
quase num verso de soneto:
« •••vida, a mais desgraçada Clue
jamais sé' viu», porque. gran-

,

de. ilustre, eren te e sá bio, a r

tista, apaixonado e herói, na-
da obstou a o ue o atrngisse
rembém o, doloroso estigma
secular, posto no' coração da
nosse. Raça como aquele travo

agridoce de .ce rtos frutos sil
vestres Clue: tanto nos delícia
mo�dêr.
Tavira deve culto especial a

Luís de Camões. Não pode
mos esquecer Clue esteve n»

cerco de Mazagão onde perdeu
o seu olho direito, e provável
.merite combateu ao lado dos
inúmeros tavizenses- que nele
perderam sua vida e.Iaæendas,

,

através de todo o tempo que .:\

.praca foi nossa.
Por muitas vezes se fizeram

recrutamentos ·de voluntários
il que os de Tavira acudiam
em grande número e que com

bateram. ,é possível, a seu lado,
quando ninguem o conhecía
como génio literário que era.

.

Nenhu'ma mágQa o poupou.
Nem a de ver a Pátria em de
c4d-ênda, nem a de ter a sua,

.

obra máxima no Index, ele
que ,�screveu red'ondilhas do
mais acrisolado sentimento
r�ligioso e cristão.
Em vez d'e' um feriado ape

T'SS p�ra, 'rc:¡spirar, o Dia da
, R!lça devia pôr pm festa Por
tugal de lés li lés, fazendo vi
brar em sentimentos pat'rióti
cos e cristãos aquele «ilustre
p ·ito lusitanolP que é o sacd
rio e a fornalha. de todas as.

q�alidades lusíadas.

Assinai o «PODO AIBlnlo»
,

ClDADES EM FESTA
Continuação da l.a pàglná

melhorasse as refeiçõe., se ves
tisse de novo" corresse a diver

,

sões donde ninguém losse ex-

clutdo,
'

-As fe!ltu religiosas são sim
páticas. Andam os devotos pe
dindo pa,ra as despesas das
mesmas. Há o. que dão de boa
mente, os clue não dão, por não
poderem. 'economicamente fa.
lando. ou por disposição de f;'S

pfrito, ou não comunhão de
idéias.
Apesar disso. a festa é pú-

'blica e ninguém que apeteça,
pode ser privado de assistir e

apreciar a seu modo. Se as

despesas não foram repartidas
por todos, a alegría, foi dada
a qu.em' quer que fosse. e ir
mamente.
Mas uma festívídede reli

giosa n�o se chama festa da
vila ou da cidade. embora em

épocas de bom acordo com a

Igreja as autoridadu e repre
sentaçêes oficiai. acompanhem
os festeiros.
As festa .. da cidade, em Lis

boa, no Porto. em Faro ou Ta
'vira, chamam-se assim porque
os municípios se Interessam
directamente nel.s, mas se as

autoridades "representativas se

interessam ou as promovem,
não acontece o mesmo à mas

sa populat e a.sim a festa não
fica da cidade. porque esta na

da é sem o povo.
Esse, coitado. se não paga,

não é admitido n08 recintos
de diversão e, entâo, acontece
'a coisa irrisória de. nas festas
de qualquer cidàde (ou vila),
estarem cidadão'•• os que pai.
ram, no recinto fechado a dís
frutar o espectáculo. e os que
não tiv�ram nota, a espreitar
pela gretinha como o gafanho
-to do celeiro do fara6, e 8 da
'rem meia volta, à esquerda
com a cara franzida e a orelha
pendt'�te.

.
,

.

Serão festas duma cidade.
ou vila?
Bem poderia haver, mais

frequentemente. festejos popu-'
lares dos 'lue' a nin'uéru ex

duem, e eles representariam
uma atracção turística das
mais aproveitáveis. pois será

sempre !lurpresa atraente che
gar de visita a uma P9VQ8ção
e encontrá.la em festa.
Para hav�r festa, claro que

uma coisa indj,pensável seria
o feriado. Em 11 de Junho,
Tavira podia muito bem e ,em

grande állsto mostrar o espec
táculo duma cidade em festa.
Ao 1.- de Maio ou 80 1.° de

janeiro, ,ao 10 de Junho e ain-

COMPANHIA DE SEGUROS

f, ELIDADE

TODOS OS '�"MOS

da noutros dias que ocorrem

durante Q ano, porque ocupar
08 domfngos ou osraros feria
dos que, de meses a meses 8 PA

recem, não é dé justiça. Mal
cai feriaclo, vir logo encargo
de representação oficial ou lo
cal, é retirar o feria'do ou pre
judicar gra' demente a cerimó
nia que se p'retende realizar.
\ ,N,os domtngos e feriados'
cumpre deixar que os operá
rios e, especie.lmenre, os fun
cionários que trabalham em

regime de redoma possam gi
rar, respirar o ar são dos cam

pos Clue cada vez rareia mais
nas cidades e vilas.
E quanto a festas, de cidade,

ou elas pertencem a todo- os

cidadãos �em escolha, ou não
são festas d� cidade, nem de
vita ou aldeia. Pertencem às
entidades gOVêrnativas, aos

clubes, às instituições, aos que
que quer que seja que as pro
movam e .delas aproveitam
par. Uns muito dignos, embo
ra.·t muito bom que as haja
mas não se lhe dê o nome que
êstão longe de merecer.

Exército Português
Continuação da 1.- págína

parada, perante as entidades
presentes, convidados e os

agraciados condecorados.
Em cerimónias semelhantes

têm já. sido agraciados vários
elementos das Forças Arma
das naturai!. da nossa Pro
vincia. Em Evora, na sede da
3.- R.egião Militar, será con

decorado. rio próximo dia 10
do corrente, com a medalha \

de Cruz de G-uerra - 4.8 classe,
o soldado n.· 287/61" António
João Monteiro Madeira. de
Castro Marim.

.

_

A medalha de Cruz de Guer-
,ra destina-se a galardoar actos
e leitos de b:ravura praticados
em campanha por militares
da Armada. E,l1=ército e Força
Aérea e ainda por civis. quan
do deles não tenha resultado
outla recompen!!a ou distinção
honorífica.

'

O acto de' valor praticado
pelo soldado n.· 287/61. Antó
nio João Monteiro Madeira.
é bem expresso no louyor que
lhe foi concedido e cujo texto
é o seguinte I
.Louvado I) soldado n.o 287-

.61, António João Monteiro
Madeira. por p,o dia 11 de Se-,
tembro de 1961, ,ao ver lançar
-se ao rio Coji o seu Coman
dante de Pelotão para o atra
vessar soh o fogo de Inimigo
que foi alvejado a tiro e obri
gado a retirar, imediatamente
lhe seguiu o exemplo. demons
úando nítida compreensão do�
seus deveres,militares, desem-'
baraço, e.pirito de sacrHfcio e

valentia».
Com a reali%ação de tais ce

rimónias presta a Naç'o pú
blicamente justo reconheci
mel1to aos que tudo sacrifica
ram e que tudo continuam a

sacrificar numa lição magnífi
ca de devoção à 'Pátria que a

todos aproveita e umll demons
tração total dum acrisolado
amor a Portugal que não he�i
ta perante o �acri£icio da pró
pria vida.

r�evolução Nacional
Contínuação da 1.· pàgtna

- e com ele se tem de tal lor
ma identiHcado que, não obs
tante as dilit:.uldades decorren
tes da conjuntura politica in
ternacional que 'teve de enfren
tar. se mantém, decorridas qua
se quatro décadas. Hel aos

princípios que a inlormaram
na sua origem. Muitos dos ho
mens que a lizeram atingem
neste momento as portas da
velhice. Outros, libertos da lei
da morte, repousam para sem

pre na terra da verdade; Aos
primeiros, a viva expressão do
nosso reconhecimento e louvor;
aos se'gundos, o mais proiun ..

do respeito pela sua memória.
A. todos, a homenagem sentida
das novas gerações. devida eos

grandes obreiros deste novo

Império Lusitano.
O 28 de Maio não é apenas

uma eleméride que passa, mas
a real aHrmação de um desti
no histórico que, na hora pró
pria, soube vencer os atritos
das paixões, e reencontrar,
com dignidade, a linha ances

tral do seu perlil pátrio. Não
loi um grupo político que, em
gesto de audácia, oportuno e

subtil. conquistere as rédeas
do poder. Foi o Exército que
se ergueu, de norte a sul, à
voz lirme de um bravo solda
do, no momento preciso. Foi
a Nação inteira que, contra' a
demagoMia dos partidos polí
ticos, se levantara, unissone,
reclamando a ordem pública, o
sossego nos espíritos e na rua,
.'ji discipline no trabalho, a ga
rantia do pão quotidieno, o

respeito pelo passado, a digni
licação do presente e a edifi
cação do Iuturo.
A história comparada dos

dois períodos distintos que ca

recterisem o regime republi
cano em Portugal não deixa
margem para grandes dúvidas.
A República de 1910 foi, na

ardem interna, a continuação
sistemática dos erros cometi
dos nos últimos anos da Mo
narqui'a: e na ordem externa,
a consequência inevitávtl dessa
mesma desarticulação política,
agravada, entretanto,pelairres
ponsabilidade da argumenta
ção estéril, abrigada sob' os
«slogans»' da liberdade, da
igualdade e da fraternidade,
tanto em voga que acabaram
por perder todo o significado'
e valor. Não é também nosso

propósito desmerecer ou mino
rizar os elementos válidos que
antecederam a Revolução Na

cional. Não, por que esses Io
ram os percursores do grande
movimento, e aqui destacamos.
em particular, os criadores
dessa te'se prolunda de idea
lismo e acção. lamentàvelmente
tão mal conhecida ainda, que
loi o IntegralismQ Lusitano.
Do mesmo modo, não preten
demos asseverar uma total au
sência de imperleições' na vida
pública portuguesa, após 1926:
Nunca lemos, nem nos consta

que em parte alguma tal tenha
sido nlirmado. Mas, há algu
ma diferença entre o erTO que
resulta de acontecimento im-
-previsto. de uma inlormação
incompleta. de um acto invo
luntáriamente inleliz. a que'
todos e em qualquer época es

taremos sujeitos, mercê da
própria falibilidade humana,
e o title se provoca com intui
tos reservados para dele reti
rar conveniências preconcebi
das.

,TOTOBOLA
39. - jornada 14/6/964

Nome: «Povo Algarvioll)
Morada: TAVIR,Ã

PRÉDIO
Vende-se na R.ua António

Vieáas n.· 2.
Trata João Vicente. Rua

Jacques Pessoa, 23 - Tavira.

TRICANA
CARPETES· TAPE:TES ' PASSADEIRAS. ALCATIFAS

----.-'--

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA; LOA
AV. PRAIA DA VIiÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-t

............

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZA

DO CLIENTE
E REST4.URO

TELEFONES 736314 - 515 25 - LISBOA

1 Belenen>les - Setúbal · t
2 CUF - Porto. . · 1
3 Feirense - Braga · 2
li Leça - Vianense. • · 1
5 Espinho _ Boavista. 1
6 Vildemoill. - Sanjoan 1
2 CovIlhã - Peniche . :li:

8 M,arinhen. - Beira Mar. 2
9 Atlético - Be.nflca (R). 2
10 Beja - 01hanense • • 2
11 Lusit. V. R. - Portimon ¡ 1
12 C. Piedade - Barreiren. 2
15 S, Lobito - Moçâmedes. 1

Jorge Cruz

C A PITAl E RESERVAS

Esc. 431.061.408$91

A Ovarense em Tavira

,Hojt". pelas 16 horas na pis
ta do Ginásio Clube 'de Tavi
ra, realiza-se um grandioso
festival entre as equipas da
Associação Desportiva Ova
rense, que pela primeira vez

se apresenta em Tavira, com:
Laurentino Mendes (Campeão
Nacional nos anos de 1963-64),
\Manuel da Costa (Ciclista In
ternacional concorrente à úl
tima Volta a Espanha). Sou
¡;a Santos (ex-F. C Porte'),
João Gomes e João Borges, e

do Ginásio Clube de Tavira.
com todos os seus ciclistas ín
deppndentes chefiados por Jor ..
ge Corvo. Provas de critério.
e1iminação e em linha. para
popullires inidados e idepen
dentes.

Agradecimento
Sebastião José Palma, Ma

ria José Palma Gllnçalves de
Andrade, Maria de Jesus C",
taludo Palma.e Damião 'Cãn
dirIo de Àndrade, agr!ld�cem
reconhecidamente 8. todas as

p'!ssoas que se dignaram acom

Pllllhar à sua última morllda,
sua saudosa mãe e sogra An
gelina Maria Palma.
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Chegou até nós no passado
Domi-ngo, como que em geito
de uma talhada-de 'cbolo» do
nosso cPovo Algarvio», envia
da ao a'mijo ausente, a agra
dável notícia de que, - final
mente - fora desafectada a

Ilha de Tavira I
,Pareceu-nos um s o n h o l

Quando a descrença já há
muito nos batia à porta, eis
que um raio de luz e de esp->
rança surgiu- no firmamento
das.. ctrevas» que os homens,
ínexpltcêvelmente, fi z e r a m

pairar sobre o' progresso da
nossa Tu'ira I
Ainda bem I Mais vale tar

de que nunca I Embora nos

tivesse parecido cO Dia mais
Longo», aJustiça acabou por
surgir no momento oportuno I
Aliora só resta que Todos os

Homens de Ball Vontade da
nossa terra, para. além das
suas ideologías, dos seus aze

dumes e dos naturais camuos»

que sempre aparecem em meios
pequenos como o nosso, sai
bam unir fileiras em redor do

- homem que tornou possível
fazer cTanto em tão pouco
tempo, por 'levir« /»
Referimo-nos, é claro," ao

Dr, Jorge Correia.
Foi possivel, graças à sua

perseverança e teimosia, gra
ças ao amor que dedica à ter
ra que lhe foi berço,> vencer a

dura tarefl\ da desafectação
da Ilha de Tavira. Ele deu o

,«arranctue.» em que poucos já
acreditavam I Mas é longo ain
da o caminho a percorrer para
que T'avira sej" aquilo que
todos ctueremos. Não o desam
paremos I Hoje, mais do ctue
nunca, 'ele tem neces.idade de
sentir à sua volta o entusias
mo, a compreensão, o carinho
e sobretudo a amizade de T0-
dos os Tavirenses I
Nós não o regatearemos I O

Presidente da Câmara sabe
bem ctue tem contado semprt!,
-

e pode continuar a. contar
- com os limitados préstimos
dactuele ctue labuta nesta Lis
boa distante, sempre com os

olhos postos no prestígio e

engrandecimento da terra on

de nasceu.

Parabens, Jorgel Um abra
ço de gratidão pelo que já fi
zeste pela nossa terra I Bem
haja I

PARA OnDE [AMIHHAMOS 1 •••

Por mais que procuremos
vislumbrar uma possibilidade
de solução para o ingente pro
blema das rendas de casas em

Lisboa, nada descortinamos
no meio do denso nevoeiro de
intere.ses que envolve entida
des oficializadas (Câmaras
Municipais, Caixas de Previ
dência, Grémios e Sindicatos),
,Sociedades ligadas à indústria
de construção, etc I
Dír-se-ia que se trata, no

seu conjunto, de uma organi
zação «Tabu» 80 próprio Go
verno, polis não vimos, até
agOJ;d, que as diliãêneias feítas
por est\! no sentido de encon

trar a solução urgentissima
para a resolução de tão grave
problema. tivesse, o mais pe

'queno êxito I
Patece que tudo se conjuga

para tornar cada vez mais di
fícil e mais impossível a vida
daqueles que, pelos desfavores
da sorte não nasce ram em ber
ço de ouro ou não auferem
vencimentos que lhes permi
tam não ter «problemas» em

relação às «económicas� ren

das das casas. actualmente em

uso nesta progressiva Lisboa I
Tal co'mo as co¡sas estão

presentemente, das duas.,.
uma I Ou se teve a sorte (I)
de -se conseguir uma casa da,s
t3i, Caixas pa,aando renda de

certo modo eomparível com os

oruenados de modesto funcio
nário (caso das construções
antigas) ••• ou então haven o

recurso de arranjar uma «bar
raca» para viver, uma vez que
pagando 1110$00 (a renda
mais económica que hoje se

conhece em Lisboa (I», não
ficando, a ninguém, - referi
mo-nos à classe média - a

possíbtltdade de utilizar as co
zinhas dessas casas, uma vez

que nada ou quase nada nos

restará para a alimentação III
As rendas actuais das casas

já construidas ou a construir
nesta Lisboa, só são compati
veis com os vencimentos dos
$lrandes magnates das linan-,
ças ou membros dos Conse
lhos de Administração das
grandes Empresasl
A 'ânsia desmedlda pelos

grandes Jucros tem levado a

«deitar abaixo» edificios ex

plendídos, pagando-se, por ve
zes, chorudas in'demnizações
a velho-s Inquíltnos - quando
estes não são cenxotados» ju
dicialmente - para, uma vez

reconstruídos em moldes mo

demos, per-nitirem rendas as

tronómicas que deixam boquia
bertos os mais optimistas ei
dadãosl
Basta olhar o panorama

-desta Lisboa actual, para SP

verificar que são às centenas
as Boas construções Sacrifica
das para darem lugar a mo

dernos «arranha-céus» - ctUe
nem sectuer são dos tais de
cRenda LiT;nitada» •• , a desi
gnação que dão a quem, como
nós. tem a desdita de pagar
1110$00 por um cubículo que
.•ó com muito boa v Jntade
se poderá classificar de casa

de habitação I
.

Renda limitada I. . . Mas
«limitadu em quê?1 Nas di
mensões e exiguidade das di
\Tisões? I. ',' Ou na;quilo a C(ue
ficamos climitados» depois de
pagar a «económicá.» renda? I ...

---.. Não conhecemos o assun

to para além da importância
que mensalmente pagamos ao

Senhorio r Mas uma coisa é
certa I Tem que hayer caljo
de anormal», --:- que não atin
gimos - mas que carece de so

lução urgente por parte dos
nossos governantes de modo
a pôr cobro à ân.ia desmedida
de grandes lucros de que bene
ficiam os construtores civisl
Os modestos emprejados ou

funcionário-s públiéos não têm
um minimo de possibilidades
de pagar as tais casas de «ren

da limitada» (que cada \TeZ S!!

constroem menos) I Assim co

mo não deve existir no Mundo
ninguém que, como nós por
tugueses, pague uma perl!enta
gem tã'o elevada dos seus or

denados, para a habitação I
Somos dos que temos fé em

que o problema dos cpobres»
inquilinos desta Lisboa, el)
contrará solução justa por
parte dos nossos dirigentes.
Assim seja I

Vende-se
Propriedade rústjca de se

queiro e regadio com muito
rendimento, denomin" da «O
Monte Alegre», frduesia da
Conceicâo de Tavira próximo
do Almargem e um p:r:édio na

rua Borda d'Agua da Asseca
n.O 10 e 12. Facilita-se o pa

gamento.
Tratar com Mllnuel Fernan

des Paraíso Rua:5 de OUtu
bro n.· 27 - i'avita.

Vende-se
Casa em Tavi-ra na Traves

sa Zacarias Guerreiro n.oa 6
e 8.
Trata em Santo Estêvão Jo

sé Gago Sequeira e em Tavira
o solicita1or José Luis Cesário.

Comunica a V. Ex 8
que contíuuam a

obter grande 8uce880 as .demonatra
ções realízadas no seu Instttuto, por
um dísttnto cabeleireiro proflestonal,
apreeentando modernos Cor-res, Per
manentes a Frio. lindos modelos de
Penteados e Ptnturas n08 modernos
t008 da moda AgrHdece penhorada-

mente a VU88a v iaíta

Telet. 66 - Rua Dr. Parreira, Dt - TAVIRA

NECROLOGIA
José Joaquim Algarvia

Com 95 auos de idade, faleceu
no passado dia, ,22 de Ma.fo, em

Faro, onde hà anos resídta, o n08-
'80 conterrâneo 'sr. J08é Joaquim
Algarvio.
O falecido era-casado com a 8r.·

D. Iuácía Joaqu:ina Algarvio e pai
da 81'.· D. Carlota Algarvio Cabrio
ta, esposa do sr. Manuel Pedro
Cabrita Junior. comerciante, resí
dente em Faro e IclVÔ da n088a 88-
aínante sr,8 D; Maria 'Crl8tina Ca
brita da R08a, pr-ofessora do enal
no primário oficial, esposa do 81'.
Franctsco Rocha da R08a, e do sr.

. J08é Manuel Algarvio Cabrita.

D. Maria Amélia Patrício Gomes Casta
Faleceu em Lisboa, onde 'reaídíá

a 8r.a D. Maria. Amélia Patricio
Gomes C08ta, de,;69 anos de idade,
natural de Tavira, eapesa do sr.
tenente J08é do Sacramento C08ta
e mãe da. sr." Dr.8 D. Leopoldína
C08ta da Silva Campos, espoea do
sr. capitão Alberto da Silva Cam.
p08;
08 eeus restoe mortais foram

transportados em auto fúnebre
para a Igreja de S. Fnancísco des
ta cidade. donde na manhã de 1 do
ceu-rente se reallsou.o funeral pa
ra o cemítêrío munícípal,
A'8 familtl!,s enlutadas endereça

mos sentidos pêsamee.

Vende-se
Courela na Asseca,' ctue foi

do falecido José Firmino
Viegas.
Trata em Tavira o Solicita

dor José Luís Cesário.

.

Propriedade n,o Monte do
Pisco. Santo Estêvão.
Trata José Fialho de Men

donça, Posto da Gllarda Fis
cál- Tavira. ,

Vende-se,
Courela, com diverso arvo

redo, no sitio de Belmonte.
Tratar cotri Francisco Luis

Palmeira, Morgadinho -- Luz
de Tavira.

"

·Arrenda-se _

Uma propriedade no sítio
da Cabeça (Moncarapacho),
que consta de terras de semear

"e mat<lsa, com· alfarrobeira.,
figueiras, oli veitas, amendoei
ras e casas de moradia.
Inf01ma na casa dE' bicicle

tas de Emiliano Estrela
Luz de Tavira.

Mlseri,órdia de 1 av,lra ;_

,Serviços Clínico� para o mês
, de Junho de 1964.

.

Enfermarias - Drs. Carlos
P@lma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Exterlls - De 1. a

1:5 Dr. Carlos Palma, ás 8 h.
De 16 à 30, De. Gonçalo Pes
sanha, às 17 horas.
Aos domírigos. e dias feria

dos não há c"nsulta •
.

C(Jnsulta Dispensário do Ii
A. N. T. - De 1 a 1:5, ])r.
Gonçalo Pessanha, às 17 horas.
De 16 a 30; Dr. Carlos Palma,
às 8 horas.
Cirúrgia Geral - Consulta

em 13 e 27, Drs. Renato, Gra
ça e José João Vila Lobos.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 27, Dr. Mànuel da
Silva, às 1,5 horas.

.

,

Oftalmolo�ia -Consulta em

:a4, Dr. Artur May Viana, àli
10 horas.

•
farmáda de servlçv;-Está

de serviço urgente, durante a

presente 'semana. a Farmácia
Aboiin.

Agradecimento
'A família de José Joaquim

Leiria, no justo receio de al
guma omissão nos agradeci
mentos directamente feitos por
virtude do falecimento do seu

muito querido e sau:loso ma

rido, pai e sogro, \Tem por esta·
forma testemunhar a todos
ctuantos ,lhes manifestaram o

seu desgosto, a expressão do
s _ u mais ,profuQdo reconhe
cimento.

Courelas
Arréndam-se· ou vendem-se

duas no sitio de Santa Mar
garida, ,com muito arvóre.:lo e

bom rendimento.
.

Tratar Com Francisco Mar
tin.!! Entrudo, Alto do Cano
-Tavira

.

VENDE-SE
A Farmacia Sousa

czm T�VIRr\
. Informa e recebe propostaR o'
Solicitador José Luiz Ct'sário.

SAllo, ADÉLlA 'I -FRAN(IS(O
CABELEIREIROS

Têm o prazer ge anunciar que para
melhor 8ervil' no seu trabalho 8e de8-

locaram.a E8panha, a fim de altM8tfr
.

àa últimas novidade8 do' Verão, e8'

tando a88im-ao V0880 dispor na

Rua Dr. António Cabreira', 21
(Antige Ruà de Alegrie)
TAVIRA I

INSTITUTO DE BELEZA JUSTINA
A propríetãria desta Casa acaba de

regre8sar da cidade de Córdoba, ca
pital de Andaluzia. E8panha, onde
a8si8tiu no Cyrculo de la AmY8tad. a
um grandi080 Festival Espanhol do
Penteado Feminino e participa a to
das 8S 8enhoras que apre8enta nova

linha de pentead08 na8 mai8 moder
nas cores. J U S T I H A não 8e poupa a

e8forç08 para bem servir a 8ua esti-
mada clientela.

RUA DOS MOUROS, 22 - Telef 269

TAVIRA

........................
• •

i Notfcias Pessoais i
• •
........' .

Fazem anos.e

Hoje - D. Maria Caetana Píres
Soares de SA e Almeida e D. Ma.
ria d. Trindade Ma,deira.
Em 8 - D Maria Antoníeta Pe.

res Jara, meninas Cacilda da Con
ceição Beleza, Flortse da Trinda
de Avô, Maria do Carmo Martln8
d08 Santos, e 081t1'8 Carlos Alber
to Baptista Peru e Manuel Argen-
tlno de Bettencourt, '

Em 9 - D. Maria Gabriela RI-,
beiro da Cunha, MUe Maria José
Araújo Nolasco, menina Marta Jo-,
sé Neves Lagoas e o ar, Daniel
António Primo Pires
Em 10 - D. Maria Cristina Mar

ques de.Campos Mende8 e a ment
na Fernanda Maria de Andrade
Viegas,

· Ern 11 - D.,Ma,ria Helena Falei
ro Martin8, menina Maria da Luz
e 0881'8. I08ê lnàcio Dtaa e Jo.é
Lúís Cesârfo Junior.
Em 12 - D. Maria' José doa Rei.

Ribeiro, menina Anabela Maria
Palmeira Matos, menino Fernau
do da Cunha Rosário Romba e o
sr. João Eduardo Entrudo 'Graça.
Em 13 - D Maria Antónia Go

mes Peres, Mlle Antônra Garcia e
o er, António da Conceição Silva
e D. Joaquina Maria Gonçalves.

Partidas e Ghe�adRs
Com sua esposa esteve hã días

nesta cidade, -o noeso prezado
amigo e conterrâneo .r. Coronel
João Baptiata Junior, resídente na

capital.'
.

-Por motivo do recentefalecí
mento de aua esposa, veio de An.
gola onde está em servíeo de de
fesa 'da nosea soberanía, o noseo
conterrâneo 8r. Capttão Fernando
Vitorlno-Dlniz Ferro,

.:..:. Regreseou da Alemanha onde
foi conforme noticiámo. a convite
das organizações J�nkers d",VI8i
ta á8 rouas ímportatítes fAbric.a8, o
n0880 presado amigo e eonterr-â
neo, sr. Daniel dà Cunha. Dias,
conceituado comerciante da :nopssa
praça.

" '

- Regressaram de Espanha oa

proprietários do SaJão Juatina
onde < foram a8sistir ao grande
festival do Penteadoque ae reali
zou na cidad� de Córdova.

.

- De visita a seu. paia, esteve
ne8ta cidade, o n0880 conterrâneo
81'. Lui8 Arn�do; regente de 01'

que8tras de bordo. doa paq'uetes
de grande escala.

.

-- A fim de a8sistlr ã reunião
do 8eu cur80-t para s ,colneÔiora.
ção das bodas de prata da,Bua
formatura, e.teve, na capitaraon
de jA regre880u o 8T. 1>1', Ofello
Máximo de Oliveira Bom.ba�. me·
dico-veternArio municrpal.,
- Com sua e8posa e.teve neata

cidade •. a fim de, acoUlpanhar o

funeral. da 8r a n. Marla. Arilélia
Patricio Costa. o n0880 prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr; Ma·
nuel Sabino Co.ta Trindade�' dis·
tinto medico em Lisboa,
- Com 8eu filhó sr. Dr. Fernan

do Xavier Ferreira Coelho e .ua
nora 8r.' D. Maria Julieta Martin8
Coelho•.e8teve há dias ne8ta cida
,de, o nOS80 prezado amigo e cQla.
borador sr. Capitão Manuel Ben
jamim Rodrigues Coelho.

.

Nascimento

Teve o seu bom SUce!l80 dando
,á luz uma criança do sexo femini.
no a 8r,a D. Vitalina de Jesus F"....r
ra, cabeleireira do Hotel Vasco da
Gama. esposa' do nosso a8ainante
sr. Vitalino d� Jesu8 tambem ca

beleireiro do referido hotel.

Casamento
,

Na igreja matriz de Fátima. rea·
lizou-.e o enlaco matrimonial da
nOl!8a conterrânea 8r.a D. Marta
Cidálià VUa Nova C08ta. eatudan
te, prendada filha do ar. Octàvló
Azinheira Costa, 1.0 8argento do
Exército e de 8ua eap08a 8r.8 D.,
Maria Eduarda Vila Nova C08ta,
com o sr. jorge dos Santoe Silva,
filho do .r Ant(\nio Santo. Silva
e da 8r,8 D! Maria EvangeliDa Cor
deiro Silva.
Paràninfatani o acto a. paie do.

noivos.
.

Finda a cerimónia foi servido
nm fino copo de água na Esi�l�
gem de FAtima.
Ao novo ca8al desejamo. m�;¡-

, ta8, felicidade.. ,

N. -R. - Por carência de infor
maçõe8 só tardiamente podemÓ.
dar e.ta noticia.

'

,
.

-

No pasaado dia 3 de Junho, cele
brou'8e n,a igreja de Santa Marga.
.,rida, nos arredores desta cidade.
o enlace matrimonial da-ar,.It D.
Florentina Rodrigues da Cruz.
prendada fUha da ar.· D. Floren.
tina Rodriguee da Cruz e do er.
Raúl Parra da Cruz, com o sr.

Va8co Ferrão Ma8carenhas Vieira
da Mota, funcionádo corporativo,
filho da sr.a D. MariaManuela Fer
rão Vieira da Mota e do ar. Joa
quim Mascarénha. Vieira da Mota.
Paraninfaram o acto por parte'

da noiva a er.8 n. Gllberta Viegas
da Cruz e o sr. Henrique Parra da
Cruz e por parte do noivo, lIua
avó sr.' D Maria do Carmo Ma8-
carenhas de SOU8a e seú pai.
Finda a cerimónia foi' 8el'vido

um fino copo de ãgua a08 convi.
dado., na 8ua nova residência. ,

08 noivos 8eguiram em: viagem
de Dúpcla. �ara a Praia 4a Rocha.

I
I
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O poetaSILVA TAVARES
Jantar de Despedida
Por motivo da transferência a

SE:U pedido para Odemira, foi ofe
recido pelos funcíonàr+os da I:e
partição de Finanças desta cidade,
um jantar de despedlda na Pensão
Arcada, ao ar, José Pereira Gon
çalves, que durante cerca de um
tino desempenhou com muita com
petência e zelo as funções de che
fe daquela repartição. '

Ao dtstinto�funcioQàrio deseja
mos-Ihelmuitas�pr6speridades �no
desempenho do seu Dovo:eargo.

(jPiz.rTILH�

B r i s a d e' J u__
n h o

Faleceu o poeta Silva Tava
res, embalado por esta brÍ6a
cIe Junho, outrora inspiradora
das suas lindas quadras po-
pulares.

'

Poeta de estranhe sensihili
dade popular, ora ir6nico ora

sentimental, a sua obra é ge
r.uinamente portuguese como
a saudade. porque noa fala ca

rinhosamente ao coração.
A sua morte envolve de cre

pes as letras porruguesas, por
que serão imortais os seus cân
ticos de amor. rie saudade, de
desdém e de ironia.
Em sua homenagem e com')

preito de saudade damos à es

tampa algumas das suas ma

ravilhosas quadras:
Quem canta seu mal espanta .. $
Mentira ••• deixem falar I
Quem sofre, sempre que canta,
Não canta - chora a cantar.

Inda hão-de nascer os sábios
que digam porque razão
Um beijo dado nos lábios
se sente no coração.

Tant� desqraça me alcança,
que lá me sinto cansado
da vida que não se cansa
de me fazer desgraçado.
De entre milhões de Marias
tu és a dos meus encantos:
- Todos os dias são dias.
mas há também dias sanioe;

Dá-me os teus olhos profundos
e o Mundo pode acabai I
- Que importa o Mundo, se há

mundos
lá dentro do teu olhar?

, Já chorou por não ter cama.
Tem carruagem, já ri ••.
Ri, mas salpica de lama
quem passa junto de si.

O amor que no S. João
ete-rnamente juramos, ,

teve a mesma duração
da fogueira que saltamo».

Toda a noiva é uma criança
qae troca, com alvorOço,
as bonecas de faiança
por outIas de carne e osso.

Não sei de coisa mais nossa
nem de mancha maIs singela,
que um vaso de mangelico
posto ao relento, á janela I

Eetoiram foguetes no ar 1
Paira lint cheiro a maresia,
Hã turieta» a chegar
('om oe 01h08 postos no mar,
Na ilha da fantasia ..•

Acertaram zncsmo em cheio,
De turiettca tuução
Mais um rosto de correio]
E tudo u mais é paleio
- Hora de restauração T -

Está tudo em construção
Pregam-se estacas, rebites,
Para a canalização
Tá l)ai longa a ellcallação
Na Rua de D. Brites.

Fortes braços de trabalho I·

Maglla [iscalização 1
São espertos como um alho
Desde que não haja encalho,
A obra é de duração.

,
'

riel e também de vàrtos automó
veis.
A convite da Câmara Municipal

estarão presentes nas cerimónias
08 expedtcíonàrtos, resídentee no
concelho, que regressaram do UI.
tramar.

Notas biográficas
J08é António Baioa Vaz nasceu

em Mértola, em 11 de Setembro de
1939. Vindo ainda criança restdír'
para esta cidade, aqui frequentou
o então Externato Misto de Tavi
ra, onde se preparou para o exa
me de admíaeâo ao liceu. Teanst
tou depois para o Externato de N.
S. das Mercê8, no ano lectivo de
1951-62 e, no ano segutnte, comple
tou o 1.0 ciclo com boa ctasstñ
cação.
Ortundo de familia, muito mo

desta, teve de, arranjar uma colo
cação no escrttôrto da Rodovíárta
e víu-se obrigado, a08 14 anos, a

interromper 08 seus estudos, que
prossegufu .mals tarde com auxi- .

, Iíos estranhos.
Em 1952-58 terminava o Curso

Geral dos Liceus e. pouco tempo
depois. regressou a Mértola de cu
ja secretaria .da Câmara Munid
pal era escrtturârío, quando foi
chamado a cumprir os seus deve
res militares.
Esteve primeiramente em Ven

das Novas, passando depois a

prestar serviço, como cabo mUi
ciano no ,CICA 4, em Coimbra, Se
gu,idamente transtrou para Gala e

daqui para Lamego para Caçado-
, res Especiais, Setúbal e. finalmen
te, do Bairro da Encarnação, em
Lisboa, saiu para bordo do Níassa
para Angola, em 25 de Abril do
ano findo. '

Destacado para Buela, encon
trou a morte em 8 de Novembro
do ano passado, em S. Salvador
do Congo,. em cujo cemitério ficou
8epultado,
Do er. Manuel Tosé Romana

Martins, de Mertola, recebemos a

8eguinte carta com o pedido de
publicação: '

Sr. Director do jornal «Povo
Alga11'io» - Tavira

Mértola tomou conhecimento de
que u.ma comissão de antigos e

actuals alunos do Colégio de Nos
sa Senhora das Mercês, de 1avira,
pretende levar a efeito uma home

n�gem póstuma ao furriel mili
Clano José António Raioa Vaz
falecido em Angola, em Novembr�
do ano transacto, quando no de
sempenho da patriótica missão de
defender o solo pátrio.
Porque se trata de acto solene

,

que pretende fazer perdurar a me

mória dum moço que era um exem

plo para as cr;cmadas jovens e por-
.

que essa justa e oportuna home
nagem vem elevar as qualidanes
dum indivíduo natural deste con

celho, gerou-se nesta vila um mo

vimento de simpalia e solidarie
dade pela iniciativa tavirense e,
projecta.se levar nesse dia 10 de
lunho á bela cidade algarvia uma

representaçãfl de Mértola o mais
numerosa possivel, para marcar

mos a prese.nça e agradecermos.
em unisono tão brilhante inicia
tiva.
Sabemos que o S1. Presidente da

Câmara recebeu coni muita simpa
tia o convite que lhe foi endereçado
e que o número de pessoas que se

pretende deslocar é de tal forma
numeroso que já foi requisitada
uma camioneta.
O povo de Mértola está unido ao

de Tavira, nesta cruzada de consa
gração a um IIU)ÇO que repartia o
seu coraçãó por estas duas terra."
tão irmanadas ito seu ideal de bem
vincularem as qualidades daqllele
que foi um braw soldado. ,

¡

Uui aspecto da «besta de Deepeâida.. do Curso do 5.0 ano; de que fazia
parte Jl)sé António Baioa Vaz (o 6.0 a contar da esquerda)

E com tanta coisa boa,
Com este progret'80 raro,
Tavira já nào destoa,
Pràe modas vai a Lisboa
E vai ao teatro a Faro.Continuação d'a t.· pAgina

fazer perdurai' .no mãrmore e em
letras de ouro o nome, [à inesque
eive], do saudoeo Furriel,

,
Algumaá vieram aeompanhadaa

de donativos e aguarda-se ainda a

recepção de outras.
/

Não faltaram tarbbém il chama
da todos os "eul!! antigos profes
•orea, que jà hoje não pertencem
ao Corpo Docente "do E:J[ternàto.
ó. quail! escreveram 'palavras dé
muUo apreço, admiração e eauda
de, Terdadeiramente comovedo
raa. sobre o seu antigo discípulo.

�1 ... ' I �.
'

Miss. C.mpal
As cerimónla'lII íníclam-se 1\8'12'

horaa, com a mísea campal,que,
,

como dtuemoÍl no número da ie- -.

ftlana passtda: ê celebrada nalRpa
d. D Marcelino Frain'co, em'àltar
l�Tantado no topo do lado da Rua
de 1.. de 'M�IQ. ,

Vão aer convidados e all deverão
eomparecer numa �,Irmação de
" patriótica e de firme própóaito
�� manter e cont'lnuar' Portugal,
tal como oÍl noseoe aT.ós o fizeram
�mpre atra"ia 'de mais de oito
.lculo. de'.Tida nacional, todae aá

fórçaa viTaa do Concelho de TaTita.
'A par das autoridades CiTis, 'Iili.
ittaréa e judiciâi.; oftciàUd'ade, en
tidades dirl�etitê"s, ofiêtais'e 'par
ticulare., funcionalismo e dàs re
)reaentaçõea da iUTentudo da'.
Do.au Lea�p,1�8· e' C?lectlTldade.. aboa e 'gene�oaa população da ei.
dade e das fte'gúeslaá rurai8, nAo
'deixar' por aua Tez de acorrer em
'malllaa a 8a.ôciar-se, cóm a lIua

'presença, 'aÓa.•ufl'àgioa p'OI' alma
.

dOli q).1e pereceram em terras do
Continente Afri, ano ou elevar a.
.ua8 precell 'a Deu. e ã Virgém Pa

c;lroeirà �e' pórtuga.l para que c'on

t�inul a "proteger a Nação Fidelia·
aimá e os seua 1I01dád08, gradua-

dos e oñcíaís, que o sagrado dever
de defender a Pátria obriga a con

servarem-ee afaatados dos seua

lares, das eepoeas e dos fill!os,:d08
paia, das irmãs, das noivas e de

p'árentes e amigos.
08 convidados têm lugares re

servados na placa arborteada Nas
faixas asre ltadae alinharão as for
ça� militare. ,e nos passeios late
rais tomarão lugar as repr ssenta
ções da Mo,c.idade Portuguesa, Es
cuteiros, :Organism08 Corporati
Toa, Associaçõell Católicas e ou

trae colectividades com os seus es

tandartes" distintivos e inloigniis.
A guarda de -honra ao altar é

prestada por-alunos do C.I.S.M,I.
E para que tudo decorra com or

dem e brilhantismo, como se im-
'

põe; e deixe- a, melhor Impreseão
na assistência, sobretudo n08 to-

.

rastetroa, soltctta-se a todos,· que
pretendam allsi8tir ao acto, ocu

pem. os seus lugares a tempo e

,acatem as instruções, que torem
sendo tranemtttdas, .

'A elevação todos 08 estandartee,
que não serão portadores de stnaís
de luto, lIe,Jnclinarão. e toda a as

sistêneia "deverá ajoelhar numa

atitude de respetto,
Recomenda-se :Igualmente A po

'pulação o màximo silêncio.
'

,Á mlasa ê· acompanhada pelo
Orfeão do Externato de Santa Ma

,

ria 80b a regência do profes80r 81'.

.Americo Rodrigue8 Mendes que,
n.o, final, cantará cA Portuguesa:..
08 moradore8 dos prédios deve

rAo decorar ali sua8 janelaa e Vli

randas com colgadura8.
In....gur.çio da lápida

Logo que termine a missa orga
nizar-se-à um cortejo com todas
al! representações pre8entes e pela
ordem .q'ue fOf préviame'nte indi
cada, o qual lie dirigira pela rua
de Alexandre Herculano em direc
ção á Bela Fria, onde está situado
o edificio do Externato de N., S.
daa .Mercês.
,No local, durante o decurso de

uma sessão, proceder·se-à a inau
guração da làpida colocada na fa
chada, u8ando da palavra vári08
oradores,
A guarda de honra é feita por

um·destacI,mento mUitar.
O aluno mai8 novo do Externa.

to, menino João Maria Mllltez Car
deira da SUva, da Classe infantil,
procederà à chamada do homena
geado. O seu brado d'cverà ser

correspondido pel08' antigos com·

panheiros de José António Baioa
Vaz com a palavra «Presente:..
Os diilcursos são trankmitid08

por auto-faJantes.

Sessio Solene
No aalão n'obre dos Paç08 do

Conctllho realiza-se, às 22 horas,
uma 8e�são solene.
Colaboram nesta 8essão, com

que ae encerram 38 homenagens
à8 Forçaa Armada� e à memória
do Furriel Baloa Vaz, os alunos
dos dola Externatos de Tavira,
Confirma se a vinda a esta ci"

dade, no referido dia 10, de um

autocarro com amigos e pes80as
das relaçô(;s do infortunado Fur-

Mas quanto ao peixe é um caos

Na praça, sdo uns verdugos,
Fugiram OB carapaus .••
E só há por trinta paus
Uns turistieoe óesu!los •••

Zé da Rua

Subs[rUão PBrB as ObrBS de restauro
da\ Igreja de Santo. Ant�nlo'
Continua aberta no nOS80 jornal,

a pedids de um grupo de devotos
de Santo António, a subecrtçâo
para as obras de restaure da refe
rida Igreja, que ficou muito dani
ficada com o abalo aísmíco de
Março:

Transporte. . . 120$00
Peditóriofeito por um gru-
po de meutnas : . ..

Um anónimo de Lisboa
Um anónimo ...•.
Rendimento da venda de
postaís . . . . .

Manuel Virginio Pires.
D. Judite Prado. . .

D. Antôma-Peíxoto , .

João Segismundo Real.

210$00
20$00
30$00

203$00
50$00
20$00
20$00
15$00

UMA CAMPA
para o luís Sebastiã9 Peres
Escrev.e·nos li viuva do nOS8U

8audoso colaborador Luís Sebas
tião Peres, solicitando o nOS80

auxíl:o para a compra de uma

campa, no cemitério de Almada,
onde repousam desde N')Vembro
os ,8eus restos mortais,
Como a referida cAmpa ainda

monta nuns milhares de e8cudos,
parece-nos que o seu apêlo larà
eco no grupo de alguns dos seus

amigos e admiradore8.
AS8im de8de já lañçamos a ideia

no nOS80 jqrnal e8perando a res

posta d08 tavlrenscs e entidades
a quem Luís Peres tanto serv.iu,
lutando denodadamente pelo pro·
gre8so do seu e nosso cuncp-lho
demro das 8uaH pOHstbilidadcs.
Não seria descabido a8sinalar

neS8e cemitério longinquo de AI
mada,e8ta generoHa oferta d08 ta·
viren8es em homenagem ao con·

'terrâneo modesto que muito ama_

va a sua terra nataL
Fica, portanto, a partir deste

momento aberta a inscrição para
a compra da. campa de LutI!! Peres.

Â Madrinha do Charley
Continuaç4o da 1.a página

palco, todavia, crem08 que algo
se poderà fazer melhor graças à
boa vontade da sr.a D. Maria Leo
t;1or'de Melo Horta, que tanto tem
-contribuido noa últimoll tempo"
para a ..:ultura teatral daquela
agremiação recreativa.
E pena que muitos não com

- preendam tamanho esforço.
No grupo destacam'8e alguns

elementos aproveitàveis. sobretu
do no elenco feminino.
Não querem08 de forma alguma

apontar um ou outro de8Hlle, pró
prio de amadore8, muito embora
se regista8sem como é natural
emBprincipiantes, alguns erros dt)
palmatória. - -

Não pretendemos sequer de8ta
. cal' individualmente um ou outro

figurante mas. somente estimular
aquele conjunto de boas vontade8
que pode fazer mail:! e melhor.

.0 pública viu e gostou, erem08
n08, e agora que se lançou o ra8-

tilho, resta o carinho da ma88a

associat:iva.
Não basta só a boa vontade de8-

sa 8enhora que atràs dos bastido
re8 tem procul'ado com todo o

amor organizar o grupo cénico e

() orfeão. e oece81làrio porém, que
tã9 bela iciiciativa 8ej .. compreen
dida e amparada.
Fazemol!! votos para que em bre

ve p08samos ver o velho e glorio.
so orfeão tavirense de novo em

cena ao lado do seu grutl) teatral.
Avante, poi8, pelo progrel!so ar

rit<tko e cultural das classes po-
pulares da cidade. '

'A'qu�les '·que· por
obres, valerosas ...

Tav.ira, não deixaria paaallr
o Di� da Raça. 10 de Junho,
aem vincar bem o aeu reco

nhecimento para com aquelea
que lã longe, aem o conforto
dum lar, lutam e morrem para
que po••amos afirmar:

a Ullralll, lit IIlrraD, III 'mlrrl RlIU I
SurJal alD�a I'" I II�I' trll�as,
Se Istraabas all�lglas, tlil lilII I� ...a,
peBTUIAL, ala�a ta. vallilas FilHOS.

A cidade de ,T,a"ira Item trae.

diçõca. Eilla pQdem não aer

conhecida. da .ua Mocidade,
mas .ão-no &la Velha Guarda.
E, a.aim novos e Telho•• e to

do. duma maneira geral, ir
manados do meamo principio,
.vão ,oleQe, aentida e gloripla
mente preatar ju.ta homena
gem ao furriel Ilaioa Vaz, que
,tombou cm SAo Salvador çlo
Conlo, Mal que intereua o

·morrer-ae ali ou aqui. Ie tudo
� Portugal e ae todoa. ne..e

dia, l'ccordaremoa, e oraremo.
por es.e �ravo, pedhido' a
Deua. para que, guarde bem

funto de Si, aquele �oço que
•

tãO querido era pelos Meatres
e colegall?!

__ Temba.te poia, Furriel
Vaz, no campo da honra. e com
teu .aogue raga8te o 8010 que
rido da PAtria! - Mali Dão e8-

queçAs que 88 Pàtriaa' para vi
verem e cÓbtinuarem. 'necell·
aitam do aangue de .eu. Fi ..

'lho.. ,

Deua glorifique poia o Fur

riel,Vaz e !,companhe todos o.

que lutani' em defesa da sua

Terra, bem_como aqueles que
8e recordaram de o glorificar.
E é procedendo a.a1m. q lie lie

torna verdadeira a frase do
Epico:

«E jul¡arels qual é liliis excelente,
SI lal do munda Rei, se da III ¡eAte.»

¡.' Ré'belo

VISITOUdemofadamellte esta I<:s-
, cola, o sr. nr. Jorge Correia,
Presidente da nOS8a Edilidade, o

qual se tnfeirOll da forma como
ali se preparam agora os fllturos
lden/cos pala o novo Burto de de-
8¿nl'0Ivimento que allteVl:� ao con
celho de Tavira, tendo também
mostrado interesBe eSlpeeial pelã
forma como ali decorre o ensino
nocturno, que a eBsa entidade se
deve também.

Es TE VE há poucos dias neste es

tabelecimento de ensino, na

qllalidaae de Illspectora do en8ino
de CantI) Coral, a Br.a Professora
D. Maria Vitória Quintas.

P 4.R A 08 alUlzos Laur:enttno Sena
e Vitor Pereira da Escola Té

cnica de Tavira, que'mais Re dis�
tinguir m na última prova de tiro
realizada em todo o pais denomi
«Illdependência», foram atribui
tla� 2 medalhas, por parte da Fe·
dezoação Portuguesa de TilO.

A S aulas do actual ano. léctivn '
,

il terminam no próximo dia 15
,lo mês corrente,

CORRflO NA PRAIA Of IAVIRA
No pa8sado dia 30 de Maio foi

inaugurado um posto de Correio
de 2." claHlle, mi praia de Tavira. a
fim de lIervir 01:1 banhi8ta8 duran
te a ppGca balnear.

Instituto de Socorros a Náufragos
Segundo nota fornecida à Im

prensa pelo IUHtituto de Socorros
a Náufragos, durante 02.° Memes

tre d<l1963, o Salva-Vidas «Tavira:.
levou. a efeito 4 8alvamentos.

Este número foi visado pela
O e I e g a ç ã o d 8 C e n s u raUm grupo de alunos do Curso do 5,° auo. de 1957-58, do Externato,

com os seus professores
"' ...... , ... ,'''.


